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ESTATUTO SOCIAL

Capítulo I – Da Criação e Denominação

Artigo 1º - São membros do Centro Acadêmico Vladimir Herzog todos os estudantes regularmente matriculados na Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia.

Parágrafo Único - São alunos regularmente matriculados na Facom todos cujos nomes constarem na lista de alunos fornecidas no começo de cada semestre pelos Colegiados de Graduação e Pós-graduação, com número de matrícula e nome correspondentes.

Artigo 2º - Fundado em 28 de novembro de 2002, em Assembléia Geral dos estudantes da Faculdade de Comunicação (Facom) e localizado na Rua Barão de Geremoabo, s/nº, Faculdade de Comunicação - Campus de Ondina, CEP 40.170-290, o Centro Acadêmico Vladimir Herzog é a entidade que representa os estudantes da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia. O Centro Acadêmico dos estudantes da Facom recebe o nome do professor, teatrólogo e jornalista, Vladimir Herzog, assassinado pela ditadura militar, em 25 de outubro de 1975, como forma de homenageá-lo, de homenagear e defender a sua luta pela liberdade de imprensa e pelos princípios democráticos e de repudiar a ditadura militar, bem como toda e qualquer forma de governo que não respeite a vida e a integridade das pessoas.

Artigo 3º - O Centro Acadêmico Vladimir Herzog constitui-se como uma sociedade civil, de direito privado, filantrópica e sem fins lucrativos, com autonomia administrativa e financeira, com foro na cidade de Salvador, no estado da Bahia e vincula-se, em sua estrutura e finalidades, às disposições normativas do presente Estatuto.

Capítulo II – Das Finalidades

Artigo 4º - O Centro Acadêmico Vladimir Herzog tem como finalidades e objetivos primordiais:

I – Congregar e defender os interesses e aspirações da comunidade estudantil, prioritariamente da Faculdade de Comunicação e da UFBa, junto aos diversos órgãos, representações e instâncias da Facom, da UFBa e da sociedade em geral;

II – Promover e desenvolver atividades e eventos de caráter científico, político, cultural e de lazer que contribuam para o aprimoramento educacional, profissional e, sobretudo, do senso crítico do estudante;

III – Promover o intercâmbio entre a comunidade estudantil e os órgãos e entidades de Comunicação e dos meios de comunicação em geral;

Artigo 5º - É vedada ao Centro Acadêmico, enquanto entidade, a participação ou promoção de eventos e atividades de natureza religiosa, sectária ou político-partidária que impliquem em direcionamentos, ainda que parciais, do pensamento dos estudantes da Facom.

Parágrafo Único – O disposto neste Artigo não se aplica aos casos em que o C.A., atuando de forma independente ou integrada com outras entidades ou agremiações estudantis, busque realizar sua finalidade precípua de defesa dos interesses estudantis.

Capítulo III – Da Estrutura, Organização e Atribuições

Artigo 6º - O Centro Acadêmico Vladimir Herzog, buscando sempre que o poder esteja nas mãos da maioria dos estudantes, está estruturado de acordo com a seguinte hierarquia,:

I – Assembléia Geral dos Estudantes da Facom

II – Representação Estudantil nos Órgãos Colegiados da Facom, da UFBa e nas atividades do Movimento Estudantil*

III – Coordenação Executiva do Centro Acadêmico

Seção I – Da Assembléia Geral

Artigo 7º - A Assembléia Geral é a instância máxima de deliberação do Centro Acadêmico Vladimir Herzog e é formada por todos os estudantes regularmente matriculados na Faculdade de Comunicação da UFBa, em pleno gozo de seus direitos.

Artigo 8º - A Assembléia Geral poderá ser convocada a deliberar extraordinariamente por qualquer estudante regularmente matriculado na Facom, em pleno gozo de seus direitos, desde que tenha obtido, para este fim, o mínimo de um décimo de assinaturas dos estudantes da Facom em concordância com a realização da mesma.

Artigo 9º - As Assembléias Gerais serão convocadas ordinariamente, no mínimo, uma vez por semestre, para deliberar sobre prestação de contas e trabalhos desenvolvidos pela Coordenação Executiva em exercício e outros assuntos de interesse dos estudantes da Facom e, extraordinariamente, sempre que se fizer necessário.

Artigo 10º - As Assembléias Gerais serão presididas por um membro da Coordenação Executiva do Centro Acadêmico, exceto se convocadas com a finalidade de destituir a Coordenação Executiva, casos em que serão presididas por qualquer estudante escolhido pela Assembléia Geral.

Artigo 11º - A convocação deverá ser feita através de edital com a respectiva pauta, panfletos e faixa na entrada da Facom, exigindo-se para isso uma antecedência mínima de sete dias antes da data prevista, no caso das Assembléias ordinárias.

Artigo 12º - A Assembléia Geral, para deliberar soberanamente, deverá contar com um quorum mínimo de um terço do total de estudantes matriculados, em primeira convocação. Não se verificando o quorum exigido para a primeira convocação, realizar-se-á em segunda convocação com qualquer número de estudantes presentes e suas decisões serão tomadas por maioria simples.

Artigo 13º - É competência da Assembléia Geral:

I – Discutir, aprovar ou rejeitar quaisquer questões de interesse estudantil;

II – Destituir, se julgar necessário, a Coordenação Executiva do Centro Acadêmico;

III – Discutir, aprovando ou rejeitando, quaisquer assuntos que versem sobre a modificação ou extinção deste Estatuto ou do C.A.;

IV – Avaliar a prestação de contas da gestão em exercício na Coordenação Executiva do Centro Acadêmico, aprovando-a ou rejeitando-a;

V – Constituir a Comissão Eleitoral para coordenar o processo eleitoral para a Coordenação Executiva do Centro Acadêmico.

Parágrafo Único – Nos casos estabelecidos no Artigo 13º, incisos II, III e IV, o quorum mínimo da votação deverá ser de metade dos presentes mais um, exigindo-se o mínimo de dois terços de votos dos presentes em concordância com a questão posta em debate para que esta seja aprovada.

Seção II – Da Representação Estudantil nos Órgãos Colegiados da Facom, da UFBa e nas atividades do Movimento Estudantil*

Artigo 14º - A Representação Estudantil nos órgãos colegiados é a instância de representação e defesa dos interesses estudantis junto aos órgãos deliberativos colegiados da Facom e da UFBa e está prevista nos regimentos internos e estatutos das mesmas, sendo assim constituída:

I – Reunião da Congregação

II – Reunião do Departamento

III – Reunião do Colegiado de Graduação

IV – Reunião do Colegiado de Pós-Graduação

Artigo 15º - Os representantes estudantis perante a Facom serão escolhidos em Assembléia Geral dos estudantes, podendo a Coordenação Executiva do C.A., a qualquer tempo, em caso de renúncia ou impedimento, substituir os mesmos, provisoriamente.

Artigo 16º - Os Representantes Estudantis devem apresentar relatórios regulares sobre as suas atividades à Lista de Discussão dos estudantes da Facom na internet – ca_vladoherzog@yahoogrupos.com.br  - e à Coordenação Executiva do C.A..

Seção III – Da Coordenação Executiva

Artigo 17º - A Coordenação Executiva é o órgão administrativo e executivo do Centro Acadêmico Vladimir Herzog e será composta por oito membros, distribuídos em quatro coordenadorias, cada uma com dois coordenadores: Coordenadoria Administrativa, Coordenadoria de Finanças, Coordenadoria de Comunicação e Coordenadoria de Cultura e Lazer.

Artigo 18º - Os integrantes da Coordenação Executiva serão escolhidos através de eleição bi-semestral, direta e secreta.

Artigo 19º - A Coordenação Executiva deve fazer reuniões semanais, abertas à participação de todos os estudantes da Facom, que têm direito à voz e voto nas mesmas, e relatórios dessas reuniões, não havendo nessas reuniões hierarquia de direitos, mas, sim, hierarquia de deveres por parte dos coordenadores e dos estudantes envolvidos nas atividades da Coordenação Executiva.

Artigo 20º - Compete à Coordenadoria Administrativa adquirir e fiscalizar o uso dos materiais e equipamentos do C.A. e gerir a rotina das atividades da Coordenação Executiva.

Artigo 21º - Compete à Coordenadoria de Finanças:

I – Controlar os recursos financeiros do C.A., promovendo a arrecadação de fundos e os utilizando com o objetivo de prover as necessidades do C.A;

II – Prestar contas semestralmente nas Assembléias Gerais dos estudantes da Facom.

Artigo 22º - Compete à Coordenadoria de Comunicação:

I – A confecção, a divulgação e a organização de todo material informativo necessário ao bom andamento dos trabalhos do C.A., tais como: boletins, notas, ofícios, agendas de contatos, correspondências, cartazes, revistas, arquivos-mortos, etc;

II – Promover a discussão e a integração entre os estudantes, sobretudo dos cursos de Comunicação da Bahia e do Brasil.

Artigo 23º - Compete à Coordenadoria de Cultura e Lazer desenvolver e estimular a realização de atividades culturais, lúdicas e de lazer, buscando o enriquecimento cultural e a integração dos estudantes.

Capítulo IV – Dos Direitos e Deveres

Artigo 24º - São direitos dos estudantes da Facom:

I – Votar e ser votado;

II – Recorrer às instâncias do C.A. quando se julgar prejudicado em seus direitos;

III – Convocar a Assembléia Geral nos termos estatutários;

IV – Participar das atividades promovidas pelo C.A.;

V – Participar das reuniões semanais da Coordenação Executiva.

Artigo 25º - São deveres dos estudantes da Facom:

I – Acatar e cumprir as decisões tomadas nas instâncias deliberativas do C.A., exceto quando no caso previsto no Artigo 24, inciso segundo;

II – Comparecer às Assembléias Gerais dos estudantes da Facom.

Capítulo V – Das Eleições

Artigo 26º - As eleições serão realizadas bi-semestralmente e convocadas em Assembléia Geral com, no mínimo, sessenta dias antes do último dia de aula do segundo semestre, através de Edital, faixa e cartazes colocados pela Faculdade de Comunicação. Esta mesma Assembléia Geral deverá:

I – Avaliar a prestação de contas da gestão em exercício na Coordenação Executiva do Centro Acadêmico, aprovando-as ou rejeitando-as;

II – Constituir a Comissão Eleitoral para coordenar o processo eleitoral. A Comissão Eleitoral deve ser composta por quatro membros, regularmente matriculados na Facom e em pleno gozo de seus direitos, que não pertençam à atual gestão da Coordenação Executiva do Centro Acadêmico ou à qualquer chapa que concorra ao pleito, e os mesmos serão escolhidos pelos estudantes presentes na Assembléia Geral.

Artigo 27º - Poderão votar todos os estudantes regularmente matriculados na Facom (Graduação e Pós-graduação).

Artigo 28º - Poderão ser votados todos os estudantes regularmente matriculados na Facom (Graduação e Pós-graduação), exceto os que estiverem na condição de formando e os estudantes que, na gestão da Coordenação Executiva, tiverem suas contas rejeitadas pela Assembléia Geral, tornando-se inelegíveis por tempo a ser determinado pela própria Assembléia.

Artigo 29º - Fica assegurado o direito à livre associação para a formação de chapa para as eleições do Centro Acadêmico Vladimir Herzog

Artigo 30º - A inscrição das chapas será feita junto à Comissão Eleitoral e obedecerá aos seguintes critérios:

I – Ter denominação própria que a identifique;

II – Conter número estatutário de membros (oito) e apresentar os nomes dos componentes da chapa com seus respectivos cargos;

III – Apresentar, no ato da inscrição, programa mínimo de gestão;

Parágrafo Único – Fica assegurado desde já um período de trinta dias para inscrição de chapa, findo o qual, a votação não poderá ser realizada num prazo inferior a sete dias.

Artigo 31º - São atribuições da Comissão Eleitoral:

I – Estabelecer e divulgar, juntamente com um representante de cada chapa inscrita duas datas para a realização de debates entre as chapas.

II – Definir as regras do debate, juntamente com um representante de cada chapa inscrita;

III – Estabelecer duas datas para a realização das eleições;

IV – A urna e sua guarda;

V – As cédulas de votação devem apresentar, na parte da frente, o(s) nome(s) da(s) Chapa(s) que concorre(m) ao pleito e, na parte de trás, a rubrica dos membros da mesa de votação com a data do dia;

VI – A composição da mesa de votação e apuração, que devem ser formadas por um representante de cada chapa e um representante da Comissão Eleitoral.

Artigo 32º - As eleições para a Coordenação Executiva do Centro Acadêmico Vladimir Herzog deverão ser realizadas com a observância das seguintes condições:

I – Voto secreto e universal;

II – Identificação de cada votante no momento do sufrágio através de apresentação de documento que comprove a matrícula do estudante, sendo confrontado com a lista, a qual deve ser assinada pelo eleitor;

III – A garantia da inviolabilidade da urna;

IV – Apuração imediata da eleição após o término da mesma e publicação subseqüente dos resultados;

V – Possibilidade de apresentação de recursos dentro de, no máximo, setenta e duas horas após o resultado da apuração.

Artigo 33º - Será considerado voto nulo a cédula que apresentar rasuras, borrões, adulteração ou alusões estranhas ao pleito e não permita a sua indubitável identificação.

Artigo 34º - Será considerado voto branco a cédula que não apresentar indicação da escolha de alguma chapa.

Artigo 35º - Será proclamada vencedora do pleito a chapa que obtiver a maioria simples dos votos.

Artigo 36º - Em caso de empate em primeiro lugar no resultado da eleição para a Coordenação Executiva do C.A., a Comissão Eleitoral deverá, num prazo de sete dias, organizar mais um debate, de acordo com as suas atribuições descritas no Artigo 31º, e, logo em seguida ao término do mesmo, realizar eleições de 2º turno, em que será proclamada vencedora do pleito a chapa que obtiver a maioria simples dos votos.

Artigo 37º - A posse da nova Coordenação Executiva não deve exceder o prazo de trinta dias após a divulgação do resultado final da eleição.

Capítulo VI – Do Patrimônio

Artigo 38º - O patrimônio do Centro Acadêmico Vladimir Herzog será constituído pelos bens móveis e imóveis que possua ou venha a possuir por compra, doação ou legado, bem como os saldos líquidos apurados ao fim de cada gestão.

Parágrafo Único – Os bens patrimoniais do C.A. são considerados inalienáveis, salvo resolução da reunião semanal da Coordenação Executiva do C.A., nesse sentido, com a anuência de dois terços dos presentes.

Artigo 39º - O patrimônio do C.A. deverá ser preservado por todos os estudantes, em especial pelos componentes da Coordenação Executiva, estando passível de enquadramento penal nas formas da lei o estudante que lesar o referido patrimônio.

Artigo 40º - Nenhum estudante poderá se beneficiar particularmente ou auferir vantagens através dos bens pertencentes ao patrimônio do Centro Acadêmico.

Artigo 41º - Findo o mandato de cada gestão à frente da Coordenação Executiva, fica esta obrigada a divulgar a lista contendo os bens (patrimônio) do C.A., a qual deve ser assinada pela chapa que tomar posse se estiver condizente com a realidade.

Capítulo VII – Disposições Finais e Transitórias

Artigo 42º - Os casos omissos no presente Estatuto deverão ser discutidos pela reunião semanal da Coordenação Executiva do Centro Acadêmico e, em caso de dúvidas, levados à deliberação da Assembléia Geral.

Artigo 43º - O presente Estatuto, após aprovação pela Assembléia Geral, deverá ser registrado em cartório, no menor prazo possível, e onde mais for necessário para se ter o devido reconhecimento jurídico da entidade.

* OBSERVAÇÃO:

A Comissão de Reforma do Estatuto ainda irá estudar o(s) Estatuto(s) do DCE para propor uma legislação a este respeito, que deverá ser apresentada na próxima Assembléia Geral. Contudo, o conteúdo do presente Estatuto já foi aprovado pela Assembléia Geral do dia 15 de janeiro de 2003.

